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Introduç~ao: As leucemias s~ao neoplasias hematopoi�eticas

com subtipos de manejo e progn�ostico distintos, mas muitos

�obitos s~ao registrados como leucemia n~ao especificada (CID

C95), o que dificulta avaliar a mortalidade por subtipo e regi~ao

e reforça a necessidade de estudos sobre o impacto dessa

classificaç~ao gen�erica. Objetivos: Avaliar a proporç~ao de

�obitos por C95 no Brasil entre 2012 e 2023, analisando sua

evoluç~ao temporal e variaç~oes por sexo, faixa et�aria e regi~ao.

Material e m�etodos: Estudo epidemiol�ogico, descritivo e retro-

spectivo, com dados p�ublicos do SIM/DATASUS (2012−2023).

Foram analisados �obitos por leucemias (CID C91−C95), com

foco no C95. As vari�aveis foram: ano, sexo, faixa et�aria e

regi~ao de residência. Calculou-se a proporç~ao anual de C95

em relaç~ao ao total C91−C95. A an�alise foi descritiva e de

tendência temporal, usando regress~ao linear simples em

Python. Resultados: Entre 2012 e 2023, ocorreram 82.414

�obitos por C91−C95, dos quais 17.075 (20,7%) foram classifica-

dos como C95. A maior proporç~ao foi registrada em 2012

(23,6%) e a menor em 2022 (17,2%). O Nordeste apresentou o

maior percentual (24,9%) e o Sudeste, o menor (18,1%); Bahia,

Piauí e Alagoas superaram 27%, enquanto o Distrito Federal

registrou 10,3%. A faixa et�aria ≥80 anos concentrou 30,0% dos

casos, em contraste com 9,1% entre 5−9 anos. Homens e mul-

heres apresentaram proporç~oes semelhantes (»21%). Entre as

categorias de raça/cor, indígenas (22,9%) e pretos (22,8%)

tiveram as maiores proporç~oes. Observou-se uma tendência

de queda de 0,52 ponto percentual ao ano (p < 0,001; R2 = 0,84).

Discuss~ao e conclus~ao: A elevada proporç~ao de �obitos classifi-

cados como C95 reflete limitaç~oes diagn�osticas, mais fre-

quentes em regi~oes vulner�aveis. A tendência de reduç~ao

observada no período sugere avanços na capacidade diag-

n�ostica e na consolidaç~ao dos registros. Entretanto, os per-

centuais ainda expressivos observados no Nordeste,

especialmente em estados como Bahia e Piauí, podem sinali-

zar desigualdades persistentes na incorporaç~ao dessas mel-

horias. Por outro lado, a notificaç~ao menos frequente de C95

em �areas como o Distrito Federal sugere maior presença de

centros especializados, com acesso ampliado a m�etodos diag-

n�osticos como imunofenotipagem e citogen�etica. A maior

ocorrência em idosos pode estar associada a apresentaç~oes

clínicas atípicas e menor intensidade de investigaç~ao nessa

faixa et�aria. Em relaç~ao ao perfil �etnico-racial, a proporç~ao

mais elevada entre indígenas e negros sugere a influência de

barreiras no acesso a serviços diagn�osticos especializados,

refletindo desigualdades estruturais. Nesse sentido, a qual-

ificaç~ao dos registros e a expans~ao do acesso a diagn�osticos

especializados s~ao imperativos para mitigar iniquidades e

fortalecer o enfrentamento das leucemias no Brasil. Diagnos-

ticar com precis~ao �e romper barreiras e reduzir desigualdades

em sa�ude.

Referências: de Medeiros SJL, et al. Perfil epidemiol�ogico das
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Introduç~ao: As hemoglobinopatias referem-se a um grupo de

alteraç~oes gen�eticas nos genes respons�aveis pela codificaç~ao

das cadeias de hemoglobina, com formas graves como a ane-

mia falciforme (HbSS) e a talassemia S/b⁰, e formas modera-

das ou leves, como HbSC, HbC, HbD e b⁺- talassemia.

Objetivos: Descrever o perfil clínico-epidemiol�ogico de adul-

tos com hemoglobinopatias acompanhados no serviço

p�ublico de hematologia do Estado do Acre. Material e

m�etodos: Estudo transversal, descritivo e retrospectivo com

dados dos prontu�arios m�edicos físicos e digitalizados da

Fundaç~ao Hospitalar Governador Flaviano Melo. Os dados

foram coletados entre 01/07/2024 e 31/05/2025. Foram incluí-

dos pacientes ≥ 18 anos com diagn�ostico confirmado por ele-

troforese de hemoglobina. A an�alise foi descritiva, com

frequências e percentuais para a an�alise das vari�aveis cat-

eg�oricas, al�em de m�edias e desvio padr~ao para vari�aveis con-

tínuas. O Comite de �Etica em Pesquisa da Universidade

Federal do Acre aprovou o estudo, sob o parecer n°7.249.176,

CAAE 82115924.2.0000.5010. Resultados: Foram identificados

32 pacientes adultos com hemoglobinopatias em acompan-

hamento ambulatorial. A prevalência estimada na populaç~ao

adulta do Acre foi de 3,85 casos por 100.000 habitantes. A dis-

tribuiç~ao genotípica foi: HbSS (66,7%), HbSC (15,2%), SB- talas-

semia (6,1%), HbC (6,1%) e HbD (3,0%). Observou-se

predomínio do sexo feminino (68,75%). A m�edia de idade dos

pacientes foi de 27,36 anos (DP §6,19) e a m�edia de idade ao

diagn�ostico foi de 11,96 anos (DP §8,82), variando entre os

gen�otipos: HbSS (10,88 anos), HbSC (20,91), HbC (9,47), HbD
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(24,2) e SB-talassemia (11,08). Um total de 26 prontu�arios foi

excluído da an�alise por ausência de registro da eletroforese

de hemoglobina ou confirmaç~ao diagn�ostica. Discuss~ao e

conclus~ao: Estudos nacionais indicam que a prevalência da

anemia falciforme (forma homozig�otica) varia entre 0,1% e

0,3% da populaç~ao, commaior incidência em regi~oes com pre-

dominância de afrodescendentes. Em Campo Grande (MS),

por exemplo, foi registrada uma prevalência de 3,9%, com pre-

domínio do sexo feminino (60 mulheres vs. 43 homens). No

Acre, a m�edia de idade ao diagn�ostico foi de 11,96 anos, com

variaç~oes conforme o gen�otipo, refletindo possivelmente a

maior gravidade clínica da HbSS em relaç~ao �as demais var-

iantes. Dados secund�arios dos sistemas Hemoglobinopatias-

Web e DATASUS registraram 105 casos de hemoglobinopatias

no estado entre 1993 e 2024, englobando todas as faixas et�a-

rias. A ausência de integraç~ao entre os sistemas locais e plata-

formas nacionais, como o HemoglobinopatiasWeb,

compromete a vigilância epidemiol�ogica e o planejamento de

políticas p�ublicas, al�em de sugerir possível subnotificaç~ao dos

casos. A fragilidade dos registros clínicos, associada �a incon-

sistência nos prontu�arios, pode estar relacionada �a baixa

prevalência observada no Acre, reforçando a necessidade de

melhorias nos processos de registro e sistematizaç~ao dos

dados nos serviços de hematologia. A prevalência de hemo-

globinopatias observada na populaç~ao adulta do Acre foi infe-

rior �a registrada em outras regi~oes do país, o que pode refletir

tanto uma menor incidência real quanto limitaç~oes estrutur-

ais nos processos de diagn�ostico, registro e notificaç~ao. Os

achados evidenciam o predomínio do gen�otipo HbSS e o diag-

n�ostico tardio nas formas menos sintom�aticas, reforçando a

importância da triagem neonatal eficaz e do seguimento

especializado como estrat�egias fundamentais para o diag-

n�ostico precoce e o manejo adequado das hemoglobinopatias

no estado.
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Introduç~ao: O Linfoma de Hodgkin cl�assico (LHc) apresenta

altas taxas de cura quando tratado adequadamente. No

entanto, no Sistema �Unico de Sa�ude (SUS), limitaç~oes como

indisponibilidade de medicamentos, e acesso restrito a

exames comprometem os resultados. A escassez de estudos

fora dos grandes centros reforça a necessidade de pesquisas

que retratem a realidade nacional, contribuindo para o apri-

moramento das políticas p�ublicas em sa�ude. Objetivos:

Descrever o perfil clínico-epidemiol�ogico de pacientes com

LHc tratados em hospital universit�ario do Rio de Janeiro entre

2013 e 2023, e avaliar resposta completa �a primeira linha,

fatores associados �a recaída/refratariedade, Sobrevida Livre

de Progress~ao (SLP) e Global (SG), al�em do impacto do

esquema quimioter�apico e da indisponibilidade de medica-

mentos. Material e m�etodos: Estudo de coorte retrospectiva,

baseado na an�alise de prontu�arios de pacientes adultos com

LHc tratados no ambulat�orio de hematologia de um hospital

universit�ario do Rio de Janeiro, entre janeiro de 2013 e dezem-

bro de 2023. O estudo foi aprovado pelo Comitê de �Etica em

Pesquisa local (parecer n� 6.744.639). A an�alise estatística foi

realizada no IBM SPSS Statistics, com estimativas de sobre-

vida pelo m�etodo de Kaplan-Meier, comparaç~ao pelo teste

Log-Rank e associaç~oes avaliadas por testes de Qui-quadrado,

Fisher, Mann-Whitney, regress~ao de Cox e logística,

considerando p<0,05. Resultados: A amostra foi composta por

44 pacientes, maioria do sexo feminino (54,5%) e parda (59,1%),

com mediana de idade de 34 anos, e 11,4% HIV positivos. O

subtipo esclerose nodular predominou (75,0%), com 58,5% em

est�agios Ann Arbor/Cotswold III e IV. Sintomas B estavam pre-

sentes em 65,9% e doença bulky em 9,8%. O esquema ABVD

(doxorrubicina, bleomicina, vinblastina e dacarbazina) foi uti-

lizado em 78,6%, com 45,2% apresentando modificaç~oes por

falta de medicamentos, especialmente bleomicina. A taxa de

resposta completa foi de 61,4%, e 27,3% tiveram recaída ou

refratariedade. As estimativas de SLP e SG em 5 anos foram de

53,3% e 83,3%, respectivamente. O uso do ABVD associou-se a

maior SLP (67,5% vs. 0%; p = 0,040) e SG (96,8% vs. 53,4%;

p = 0,003) em relaç~ao ao AVD. Na an�alise multivariada, o ABVD

foi fator protetor independente, reduzindo o risco de pro-

gress~ao em 65% e de �obito em 93%. Pacientes < 45 anos apre-

sentaram maior risco de progress~ao (HR = 6,10; p = 0,023). N~ao

houve associaç~ao significativa entre os desfechos e sexo, cor,

tipo histol�ogico, estadiamento, sintomas B, ou HIV. Discuss~ao

e conclus~ao: A maioria dos pacientes foi de adultos jovens,

alinhada ao padr~ao bimodal da doença. Houve equilíbrio entre

os sexos, diferente do predomíniomasculino em estudos inter-

nacionais. A predominância de indivíduos pardos destaca a

importância de dados específicos para a populaç~ao brasileira.

O subtipo esclerose nodular predominou, conforme esperado

para essa faixa et�aria. Observou-se alta frequência de sintomas

B, e diagn�ostico em est�agios avançados. A taxa de resposta

completa foi compatível com a literatura, embora a recaída/

refratariedade tenha sido elevada, especialmente em menores

de 45 anos, possivelmente por vi�es amostral. O esquema ABVD

foi superior ao AVD, mas as taxas de SLP e SG em 5 anos

ficaram abaixo de coortes internacionais, semelhantes a países

de rendam�edia. Destaca-se a importância de políticas p�ublicas

voltadas �a ampliaç~ao do acesso a diagn�osticos precoces,

exames e medicamentos essenciais ao tratamento, al�em de

estudos multicêntricos que permitam representar adequada-

mente as diferentes realidades no Brasil.

https://doi.org/10.1016/j.htct.2025.105436

hematol transfus cell ther. 2025;47(S3):105374 39

https://doi.org/10.1016/j.htct.2025.105435
https://doi.org/10.1016/j.htct.2025.105436

	A ABORDAGEM INTEGRADA NA HEMATOLOGIA PEDIÁTRICA: DA ANÁLISE LABORATORIAL AO TRATAMENTO INDIVIDUALIZADO
	ANEMIA GRAVE RECORRENTE EM PACIENTE PORTADOR DA SÍNDROME DE RENDU-OSLER-WEBER: UM RELATO DE CASO NO PRONTO-ATENDIMENTO
	ANEMIA HEMOLÍTICA AUTOIMUNE COOMBS NEGATIVA ‒ DIAGNÓSTICO E MANEJO: UM RELATO DE CASO
	ANEMIA HEMOLÍTICA AUTOIMUNE INFANTIL: UM DESAFIO DIAGNÓSTICO PARA O PEDIATRA
	ANEMIA NA DOENÇA RENAL CRÖNICA: IMPACTO E ESTRATÉGIAS DE MANEJO
	ANGIOEDEMA POR DEFICIÊNCIA ADQUIRIDA DO INIBIDOR DE C1 ASSOCIADO À GAMOPATIA MONOCLONAL DE SIGNIFICADO INDETERMINADO
	APLASIA MEDULAR GRAVE EM PACIENTE IDOSA: RELATO DE CASO
	APLASIA PURA DA SÉRIE VERMELHA APÓS TIMOMA: RELATO DE DOIS CASOS
	ARMADILHAS DA PANCITOPENIA MEGALOBLÁSTICA: A SEMÂNTICA COMO COMPLICADOR DIAGNÓSTICO ‒ RELATO DE CASO
	AVANÇOS NA EFICÁCIA DAS TERAPIAS CART-T EM LINFOMA DIFUSO DE GRANDES CÉLULAS B E LEUCEMIA LINFOBLÁSTICA AGUDA
	CAMPANHA 
	CARACTERIZAÇÃO DO PERFIL CLÍNICO DE INDIVÍDUOS COM ANEMIA FALCIFORME ATENDIDOS NO HEMOCENTRO DE REFERÊNCIA DE PERNAMBUCO
	CARATERÍSTICAS CLÍNICAS E ANÁLISE DE SOBREVIDA DE PACIENTES COM MIELOMA MÚLTIPLO ATENDIDOS EM HOSPITAL ESCOLA EM CAMPOS DOS GOYTACAZES
	CENÁRIO NACIONAL DAS INTERNAÇÕES POR ANEMIA FERROPRIVA NOS ÚLTIMOS 5 ANOS: ESTUDO BASEADO NO SIH-SUS
	COMPARATIVE EFFICACY AND SAFETY OF TARGETED THERAPIES VERSUS CHEMOIMMUNOTHERAPY IN FIRST-LINE TREATMENT FOR PHYSICALLY FIT CHRONIC LYMPHOCYTIC LEUKEMIA PATIENTS: A NETWORK META-ANALYSIS
	COMPLICAÇÕES DA GESTAÇÃO EM PACIENTES COM DOENÇA FALCIFORME
	COMPLICAÇÕES HEMATOLÓGICAS DA COVID-19
	CRISPR-CAS9 NO TRATAMENTO DA BETA-TALASSEMIA: EFICÁCIA NA INDUÇÃO DE HEMOGLOBINA FETAL E REDUÇÃO DA DEPENDÊNCIA TRANSFUSIONAL
	DEFICIÊNCIA DE FERRO POR CONSUMO CONCOMITANTE A ANEMIA DA INFLAMAÇÃO COMO MANIFESTAÇÃO HEMATOLÓGICA DE TUMOR SÓLIDO: RELATO DE CASO
	DESCRIÇÃO DAS INDICAÇÕES DE SANGRIA TERAPÊUTICA NO HEMOCENTRO DO ACRE: UM ESTUDO RETROSPECTIVO (2007‒2025)
	DESIGUALDADES REGIONAIS E VULNERABILIDADES SOCIAIS NA MORTALIDADE POR ANEMIAS NUTRICIONAIS NO BRASIL (2020-2024): UMA ANÁLISE QUANTITATIVA
	DIAGNÓSTICO DE ANEMIA HEMOLÍTICA NA 5 DÉCADA DE VIDA: PODE SER ESFEROCITOSE HEREDITÁRIA!
	DISTÚRBIOS DOS BASÓFILOS: REVISÃO CRÍTICA DA LITERATURA
	DOENÇA DE GAUCHER TIPO 1 COM FRATURA POR ESTRESSE E HIPOFERRITINEMIA PERSISTENTE: UM RELATO DE CASO RARO COM CONFIRMAÇÃO MEDULAR
	DOENÇA DO ENXERTO CONTRA O HOSPEDEIRO: ANÁLISE COMPARATIVA DO TRATAMENTO COM CORTICOSTERÓIDES E INIBIDORES DE BTK OU JAK
	EFICÁCIA COMPARATIVA DOS INIBIDORES DE BTK DE PRIMEIRA, SEGUNDA GERAÇÃO E NÃO COVALENTES NO TRATAMENTO DA LEUCEMIA LINFOCÍTICA CRÖNICA
	EPIDEMIOLOGIA DA LEUCEMIA MONOCÍTICA NO BRASIL
	EPIDEMIOLOGIA E MANEJO DAS NEOPLASIAS HEMATOLÓGICAS NA INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA
	ESTRATÉGIA DE PROMOÇÃO À DOAÇÃO DE SANGUE: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA EM UMA FEIRA DE UMA CIDADE DO INTERIOR DE MINAS GERAIS
	ESTUDO COMPARATIVO DO PERFIL E DA EVOLUÇÃO DOS DOADORES DE MEDULA ÓSSEA NO BRASIL E NO CEARÁ A PARTIR DE DADOS DO REDOME
	FENÓTIPO DUFFY NULO E NEUTROPENIA GRAVE: UM ACHADO BENIGNO QUE EVITA EXAMES INVASIVOS
	GRAU DE ESCOLARIDADE DE CUIDADORES DE CRIANÇAS COM LEUCEMIA: PERFIL E IMPLICAÇÕES NO CUIDADO
	HEMATOPHONE: UMA FERRAMENTA PARA PROMOVER ACESSO AO ESPECIALISTA, ALÉM DE PROPORCIONAR EDUCAÇÃO CONTINUADA EM SAÚDE
	HEMOTRANSFUSÃO EM PACIENTES OBSTÉTRICAS - CONDUTA TRANSFUSIONAL DA HPP: QUANDO?
	HIDROXIUREIA E TERAPIAS EMERGENTES NA ANEMIA FALCIFORME: UMA COMPARAÇÃO ENTRE MECANISMOS E RESULTADOS CLÍNICOS
	HISTIOCITOSE DE LANGERHANS MULTISSISTÊMICA REFRATÁRIA EM PEDIATRIA: RELATO DE CASO
	IMUNOTERAPIA NO PÓS-TRANSPLANTE DE CÉLULAS TRONCO: TRATANDO A DOENÇA DO ENXERTO CONTRA O HOSPEDEIRO
	INTERNAÇÕES POR LEUCEMIA EM POPULAÇÕES INDÍGENAS BRASILEIRAS: UMA ANÁLISE ESPACIAL E TEMPORAL A PARTIR DE DADOS DO DATASUS (2014‒2023)
	LEUCEMIA MIELOIDE AGUDA COM HEMOFAGOCITOSE E COAGULOPATIA GRAVE AO DIAGNÓSTICO: RELATO DE CASO
	LEUCEMIA MIELÓIDE CRÖNICA COM MUTAÇÃO G459K NO GENE BCR-ABL1: RELATO DE CASO E REVISÃO SOBRE IMPLICAÇÕES CLÍNICAS E TERAPÊUTICAS
	LEUCEMIAS AGUDAS: AVANÇOS GLOBAIS NO DIAGNÓSTICO, TRATAMENTO E PROGNÓSTICO
	LINFADENOPATIA POR TOXOPLASMOSE AGUDA SIMULANDO LINFOMA EM EXAME FDG-PET/CT
	LINFOMA DE CÉLULAS T PERIFÉRICAS PRIMÁRIO CUTÂNEO, TCR- SILENCIOSO, COM ACOMETIMENTO CUTÂNEO EXTENSO: RELATO DE CASO
	LINFOMA DIFUSO DE GRANDES CÉLULAS B EM MAMA: RELATO DE CASO COM COMPLICAÇÃO INFECCIOSA
	LINFOMA NÃO HODGKIN DE FOSSA NASAL DIREITA COM EXTENSO COMPROMETIMENTO E DESAFIOS NO MANEJO PALIATIVO: UM RELATO DE CASO
	LINFOMA/LEUCEMIA DE CÉLULAS T DO ADULTO (ATLL), FORMA AGUDA, COM REFRATARIEDADE A QUIMIOTERAPIA: RELATO DE CASO
	LIPOPERÓXIDOS COMO MARCADORES PROGNÓSTICOS EM PACIENTES PEDIÁTRICOS COM LEUCEMIA LINFOCÍTICA AGUDA B SUBMETIDOS A QUIMIOTERAPIA DE INDUÇÃO
	LMC COM TRANSCRITOS ATÍPICOS BCR::ABL1: SÉRIE DE CASOS
	LÚPUS ERITEMATOSO SISTÊMICO: IMPACTOS HEMATOLÓGICOS E OTORRINOLARINGOLÓGICOS E SUA RELAÇÃO COM A QUALIDADE DE VIDA DOS PACIENTES
	META-ANALYSIS: ADVANCES IN CURATIVE THERAPIES AND PERIOPERATIVE MANAGEMENT IN SICKLE CELL DISEASE
	MIELOMA MÚLTIPLO NÃO SECRETOR: RELATO DE CASO NA FUNDAÇÃO HOSPITAL ESTADUAL DO ACRE
	MIELOMA MÚLTIPLO: UM PANORAMA CRÍTICO DOS PRINCIPAIS TRATAMENTOS E OS SEUS IMPACTOS
	MOBILIZING UNIVERSITY STUDENTS FOR BONE MARROW DONATION IN RIO GRANDE DO SUL, BRAZIL: LESSONS FROM AN ACADEMIC LEAGUE INITIATIVE
	MORBIMORTALIDADE MATERNA E PUERPERAL EM PACIENTES COM DOENÇA FALCIFORME
	MORBIMORTALIDADE POR LINFOMA NÃO-HODGKIN EM INDÍGENAS BRASILEIROS: UMA ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA DE DADOS SECUNDÁRIOS
	MORTALIDADE POR LEUCEMIA LINFOBLÁSTICA AGUDA NO BRASIL ‒ UMA ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA
	MORTALIDADE POR MICROANGIOPATIAS TROMBÓTICAS GRAVES NO BRASIL, DE 2020 A 2024: UMA ANÁLISE DE DADOS DO SISTEMA DE INFORMAÇÃO EM SAÚDE
	MOTIVAÇÕES E BARREIRAS PARA A DOAÇÃO DE SANGUE ENTRE ESTUDANTES DE MEDICINA: ESTUDO NA FACULDADE SÃO LEOPOLDO MANDIC DE ARARAS
	NÍVEL DE CONFIRMAÇÃO DE SOROLOGIAS NO PROCESSO DE TRIAGEM DE DOADORES DE SANGUE NO CENTRO DE HEMOTERAPIA DE SERGIPE
	ÓBITOS SEM DIAGNÓSTICO PRECISO: O PAPEL DA LEUCEMIA NÃO ESPECIFICADA (CID95) NA MORTALIDADE NACIONAL (2012‒2023)
	PERFIL CLÍNICO-EPIDEMIOLOGICO DAS HEMOGLOBINOPATIAS EM ADULTOS NO SERVIÇO DE HEMATOLOGIA DO ESTADO DO ACRE
	PERFIL CLÍNICO-EPIDEMIOLÓGICO E SOBREVIDA DOS PACIENTES COM LINFOMAS DE HODGKIN CLÁSSICOS REFRATÁRIOS/RECAÍDOS ACOMPANHADOS EM UM HOSPITAL UNIVERSITÁRIO NO RIO DE JANEIRO DE 2013 A 2023
	PERFIL CLÍNICO-EPIDEMIOLÓGICO E SOBREVIDA DOS PACIENTES COM MIELOMA MÚLTIPLO ACOMPANHADOS EM UM HOSPITAL UNIVERSITÁRIO NO RIO DE JANEIRO
	PERFIL DA MORTALIDADE POR LEUCEMIA MIELOIDE CRÖNICA NA REGIÃO CENTRO-OESTE DO BRASIL: ANÁLISE DE 2020 A 2025
	PERFIL DAS INTERNAÇÕES POR ANEMIA FERROPRIVA NO BRASIL
	PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA LEUCEMIA LINFOBLÁSTICA AGUDA EM ADULTOS NO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO (2013‒2023)
	PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DE INTERNAÇÕES POR ANEMIA MEGALOBLÁSTICA EM IDOSOS
	PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DE PACIENTES COM NEOPLASIAS HEMATOLÓGICAS EM TRATAMENTO QUIMIOTERÁPICO NA REGIÃO DO TRIÂNGULO SUL DE MINAS GERAIS DO TRIÂNGULO SUL DE MINAS GERAIS
	PERFIL ÉTNICO DAS INTERNAÇÕES E ÓBITOS POR EMBOLIA E TROMBOSE ARTERIAL NO SUDESTE DE 2020 A 2024
	PLASMAFÉRESE COMO TRATAMENTO PARA DOENÇA DE GRAVES COMPLICADA POR AGRANULOCITOSE E TIREOTOXICOSE: RELATO DE CASO
	PLASMAFÉRESE NO MANEJO DA MIELITE TRANSVERSA AGUDA REFRATÁRIA A PULSOTERAPIA: EXPERIÊNCIA DE CASO CLÍNICO
	PREVALÊNCIA DE COAGULOPATIA HEREDITÁRIA NO BRASIL ‒ UMA ANÁLISE DE DADOS DO ANO DE 2023
	PREVALÊNCIA DE FENÓTIPOS ERITROCITÁRIOS EM PACIENTES COM DOENÇA FALCIFORME TRANSFUNDIDOS NO ACRE
	PREVALÊNCIA DE TRAÇO FALCÊMICO EM DOADORES DE SANGUE NO CENTRO DE HEMOTERAPIA DE SERGIPE EM UM PERIODO DE 10 ANOS
	PREVALÊNCIA DO SISTEMA DE GRUPO SANGUÍNEO DUFFY EM DOADORES DE SANGUE DO HEMOCENTRO COORDENADOR DO ACRE
	PREVISÃO DA PERCENTAGEM DE BLASTOS EM ASPIRADO MEDULAR A PARTIR DE PARÂMETROS HEMATIMÉTRICOS PERIFÉRICOS: ANÁLISE POR REGRESSÃO LINEAR
	PRIMEIRO SIMPÓSIO DE HTLV DA FACULDADE AFYA DE CIÊNCIAS MÉDICAS: RELATO DE EXPERIÊNCIA
	PROGRAMA DE MONITORIA DA DISCIPLINA HEMATOLOGIA E HEMOTERAPIA: UTILIZANDO ATIVIDADES PRÁTICAS NO ENSINO MÉDICO
	RELATO DE CASO: VARIANTE LINFOMATOSA DA LEUCEMIA/LINFOMA DE CÉLULAS T DO ADULTO ASSOCIADA AO VÍRUS LINFOTRÓPICO DA CÉLULA T HUMANA TIPO 1
	SARCOMA MIELÓIDE: RELATO DE CASO DE REMISSÃO PÓS-TRANSPLANTE
	SÍNDROME DE GOOD APÓS TIMOMA TIPO B1: RELATO DE CASO DE APLASIA PURA DA SÉRIE BRANCA COM IMUNODEFICIÊNCIA GRAVE
	SÍNDROME DE LYNCH ASSOCIADA À LINFOMA NÃO-HODGKIN DE CÉLULAS B: RELATO DE CASO COM HISTÓRICO FAMILIAR ONCOLÓGICO POSITIVO
	TENDÊNCIA TEMPORAL DA MORTALIDADE POR LEUCEMIA LINFOIDE INFANTOJUVENIL NO BRASIL
	TERAPIA CAR-T EM DOENÇAS HEMATOLÓGICAS: DESAFIOS E PERSPECTIVAS
	TERAPIA GÊNICA E EDIÇÃO GENÉTICA EM ANEMIA FALCIFORME: PERSPECTIVAS ATUAIS E RESULTADOS CLÍNICOS INICIAIS
	TERAPIA MOLECULAR APLICADA AO TRATAMENTO DE ANEMIA APLÁSICA
	TERAPIAS ANTI-BCMA NO MIELOMA MÚLTIPLO RECIDIVADO/REFRATÁRIO: REVISÃO SISTEMÁTICA DE CILTACABTAGENE AUTOLEUCEL E TECLISTAMAB
	TERAPIAS GÊNICAS NA HEMOFILIA B: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA COMPARANDO FIDANACOGENE ELAPARVOVEC E ETRANACOGENE DEZAPARVOVEC
	TRANSFUSÃO DE SANGUE EM CASOS DE ANEMIA FALCIFORME NO BRASIL: PERFIL EPIDEMIOLÓGICO
	TRANSPLANTE DE MEDULA ÓSSEA E DOENÇA FALCIFORME: DESAFIOS E PERSPECTIVAS EM TERRITÓRIO BRASILEIRO
	TROMBOCITEMIA ESSENCIAL DE LONGA EVOLUÇÃO ASSOCIADA A GAMOPATIA MONOCLONAL: RELATO DE CASO COM 15 ANOS DE ACOMPANHAMENTO
	URGÊNCIAS HEMATOLÓGICAS COMO 
	USO CLÍNICO DO DÍMERO-D REVISÃO DE LITERATURA
	USO DIRETO DE ANTICOAGULANTES ORAIS EM PACIENTES COM TROMBOFILIA HEREDITÁRIA: REVISÃO DE LITERATURA
	VÍRUS LINFOTRÓPICO DE CÉLULAS T HUMANAS E ALTERAÇÕES HEMATOLÓGICAS: REVISÃO INTEGRATIVA DA LITERATURA
	VIVÊNCIAS EXTENSIONISTAS: RELATO DA EXPERIÊNCIA NATALINA COM ASSOCIAÇÃO REGIONAL DOS FALCÊMICOS DE UBERABA

